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Resumo 

 
Cio do potro é como popularmente se denomina o primeiro estro pós-parto. O uso do cio do potro como 

estratégia reprodutiva é atrativo para os criadores pois possibilita a produção de um potro/égua/ano. Este período 
de estro geralmente ocorre entre o 5o e o 12o dia pós-parto. Vários fatores como a idade da égua, seu escore 
corporal, a evolução do parto, a integridade do trato reprodutivo no pós-parto e a presença de lóquios uterinos 
influenciam as taxas de prenhez no cio do potro. Objetivou-se apresentar uma revisão de literatura com o fim de 
esclarecer o que é e quando utilizar o cio do potro, assim como quais seriam as condições mais propícias para a 
concepção no primeiro cio pós-parto. 
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Abstract 
 

Foal heat is the popular denomination for the first postpartum oestrous. The use of the foal heat as a 
reproductive strategy allows breeders to obtain one foal/mare/year. This oestrus period generally occurs 
between the 5th and the 12th days postpartum. A wide range of factors such as the mare’s age, its body condition, 
the parturition process, the integrity of the reproductive tract postpartum and the presence of uterine lochia 
affect the pregnancy rates on the foal heat. The present study gathers information from others already have been 
published in order to clarify which are the most adequate conditions aiming the conception on the first 
postpartum oestrus.  
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Introdução 
 

O cio do potro é o primeiro cio após o parto; para que uma égua produza um potro por ano, esta deve 
conceber de 10 a 15 dias após o parto, assim o cio do potro se torna uma opção atrativa para os criadores 
(Matthews et al., 1967; Lowis e Hyland, 1991; Sharma et al., 2010). A concepção nesse período é desejada, 
principalmente se a égua pariu no início da estação, uma vez que o novo potro nascerá precocemente na estação 
de parição seguinte. Em certos casos, o nascimento precoce na estação de parição pode ser interessante para o 
criador. Potros que nascem mais cedo têm vantagem sob aqueles que nascem no meio ou no final da estação, 
principalmente em casos de competições, como as corridas na raça Puro Sangue Inglês, algumas modalidades de 
hipismo e do cavalo Quarto de Milha, devido ao ano hípico adotado para essa raças.  

Alguns autores relatam que a taxa de prenhez no cio do potro não difere daquelas obtidas no segundo 
cio pós-parto (Carluccio et al., 2003; Gomes et al., 2005; Sharma et al., 2010). A reprodução no cio do potro 
consiste em mais uma oportunidade de emprenhar a égua naquela estação.  

Porém, outros autores alegam que as taxas de concepção para coberturas realizadas no cio do potro são 
menores que aquelas obtidas de coberturas em cios mais tardios. Defendendo também que a cobertura no cio do 
potro apresenta maiores taxas de perda embrionária, prejudicando o planejamento reprodutivo da propriedade 
(Koskinen e Katila, 1987; Lowis e Hyland, 1991; Ginther, 1992; Blanchard et al., 2004).  

A cobertura no cio do potro, quando utilizada erroneamente, pode prejudicar as taxas de prenhez nos 
cios subsequentes ou até mesmo provocar lesões permanentes no endométrio. Segundo Lowis e Hyland (1991), 
éguas com infecção do trato genital raramente concebem no cio do potro, e quando isso ocorre geram potros 
pequenos e mal desenvolvidos. 

Objetivou-se analisar as informações disponíveis a fim de concluir se o cio do potro deve ou não ser 
utilizado no manejo reprodutivo dos equinos e quais seriam as condições ideais para a sua utilização. 
 

Fisiologia reprodutiva equina 
 

A fêmea equina é classificada quanto a sua atividade reprodutiva, como poliéstrica estacional. Assim, as 
éguas se apresentam aptas para a concepção nos dias mais longos do ano, onde há mais horas de luz (fotoperíodo 
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positivo) isto é, durante a primavera e o verão (Sharp, 1980). Durante o outono e o inverno (fotoperíodo 
negativo), as éguas entram em estação anovulatória (anestro sazonal), na qual pode ocorrer o estro e a 
apresentação dos seus sinais pela fêmea, no entanto raramente há ovulação, o que resulta em baixas taxas de 
concepção nesse período (McDonald, 1989; Ginther, 1992).  

Porém, quando fora de regiões temperadas, ou seja, próximo a região da linha do equador, as éguas se 
comportam como poliéstricas anuais, desde que haja uma nutrição adequada. Nessas regiões, as fêmeas equinas 
geralmente não apresentam estacionalidade reprodutiva, produzindo cios férteis durante todo o ano (Sharp, 
1980). 

O ciclo estral na égua varia entre 19 e 25 dias, segundo fatores específicos de cada raça e/ou indivíduo, 
tendo duração média de 21 dias. O ciclo reprodutivo é dividido em dois períodos: estro e diestro (Ginther, 1992; 
Lindeberg et al., 1992).  
 

O cio do potro e suas características 
 

O cio do potro é o primeiro cio fértil pós-parto. Pouco após o parto, há aumento na concentração 
sanguínea do hormônio folículo estimulante (FSH) e da liberação do hormônio luteinizante (LH). A atuação 
desses dois hormônios logo após o parto possibilita a ocorrência do cio do potro nas fêmeas equinas (Matthews 
et al., 1967; Ginther, 1992; Blanchard e Varner, 1993). Este cio se inicia entre o 7o e o 8o dias pós-parto e a 
ovulação ocorre entre o 10o e o 13o dia (Malschitzky et al., 2003).  

É possível a ocorrência de grande variação na duração do cio e na intensidade de seus sinais de acordo 
com cada indivíduo. Isso provavelmente explica certas divergências na literatura quanto a duração do cio do 
potro; Matthews et al. (1967) consideram a sua ocorrência em média do sexto ao décimo dias pós-parto e Winter 
et al. (2007) entre o 4o e o 18o dias.  

O primeiro cio pós-parto apenas pode ser denominado ‘cio do potro’ caso a ovulação ocorra até o 20o 

Os equinos representam a espécie doméstica que mais rapidamente se apresenta fértil após o parto (Loy, 
1980; Kurtz Filho et al., 1998). Alguns fatores relacionados à fisiologia reprodutiva da égua contribuem para o 
retorno rápido ao estado fértil após um parto não complicado, são eles: placenta do tipo epiteliocorial difusa; 
ausência de traumas no trato reprodutivo decorrentes do parto; eficiente expulsão das membranas fetais; e rápida 
involução uterina e liberação de lóquios (Loy, 1980; Blanchard e Macpherson, 2011). 

dia de vida do potro que está ao pé da égua (Macpherson e Blanchard, 2005). O dia da ovulação durante o cio do 
potro varia conforme a raça e o indivíduo, Loy et al. (1982), ao avaliar éguas Puro Sangue Inglês, verificou que a 
maioria das ovulações ocorria no décimo dia. Já Blanchard et al. (2004) avaliaram éguas da raça Quarto de 
Milha e concluíram que a maioria das ovulações dessas fêmeas ocorreram no 13o dia pós-parto, Winter et al. 
(2007) obtiveram ovulações em média no 14o dia pós-parto, em éguas da raça Crioulo, Caldas et al. (1994) 
relataram em seu estudo com fêmeas Brasileiro de Hipismo, que as ovulações ocorreram, em média, no 17o dia 
pós-parto.  

Carvalho et al. (2001) relatam que, em 12 horas pós-parto, o útero equino se encontra apenas 1,5 vezes 
maior que o seu estado não gestante. Segundo Gygax et al. (1979) e Carvalho et al. (2001), no 14o dia após o 
parto o útero equino se mostra com as mesmas características histológicas que as apresentadas previamente a 
concepção e, de acordo com Davies Morel et al. (2009) o processo de involução uterina se completa por volta do 
30o ao 32o dias pós-parto. 

Fatores como contratilidade uterina, reorganização do tecido uterino, redução do  tamanho e expulsão 
de lóquios afetam diretamente a involução uterina, sendo determinantes para o retorno ao período fértil. Dos 
fatores previamente citados, a contratilidade uterina desempenha papel fundamental no processo de involução, 
uma vez que auxilia na redução do tamanho uterino e na expulsão do seu conteúdo no período pós-parto (Loy, 
1980; Blanchard e Macpherson, 2011).  
 
A fertilidade do cio do potro 
 

Existe uma grande divergência entre pesquisadores quando se trata da fertilidade do cio do potro. Loy et 
al. (1982) e Koskinen e Katila (1987) relatam que o cio do potro foi 20% menos fértil quando comparado com os 
períodos de estro subsequentes. Davies Morel et al. (2009) alega que o primeiro cio pós-parto apresenta redução 
na fertilidade de apenas 10 a 15%, quando comparado aos estros subsequentes. Isso pode ser devido a 
metodologia utilizada nos experimentos citados e é influenciado se as éguas foram cobertas mais cedo ou mais 
tarde no cio, idade das éguas e momento do diagnóstico de gestação, já que as éguas podem apresentar maior 
taxa de reabsorção quando cobertas no cio do potro.  

Gomes et al. (2005) avaliaram taxa de prenhez aos 15 e 60 dias após a transferência de embriões em três 
grupos de éguas: Fêmeas solteiras, no cio do potro e segundo cio pós parto e não observaram diferença entre os 
grupos e nem na perda embrionária. Os autores afirmam que se as receptora no cio do potro são previamente 
selecionadas pela idade e pela ausência de líquido uterino, elas podem ser utilizadas sem prejuízo econômico em 
um programa comercial de transferência de embriões. 
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Blanchard et al. (2004) concluíram que a idade têm grande influência na fertilidade do cio do potro. 
Segundo os autores, quanto mais velha a égua, menor é a possibilidade desta emprenhar no cio do potro. Sharma 
et al. (2010), observaram em seu estudo com a raça Puro Sangue Inglês que fêmeas entre quatro e sete anos 
apresentaram taxa de prenhez consideravelmente maiores (66,67%) que aquelas de fêmeas com idade superior a 
16 anos (26,67%). Éguas de idade avançada (superior a 16 anos) também apresentaram maiores taxas de perda 
embrionária precoce (25%) e aborto (25%) que éguas entre quatro e 11 anos (0% e 5%, respectivamente). É 
importante salientar que o avançar da idade prejudica a performance reprodutiva da égua, independentemente do 
momento da cobertura. 

Fêmeas primíparas, por sua vez, podem não apresentar sinais de cio durante o primeiro estro pós-parto 
na presença de um garanhão. Isso ocorre pois essas éguas são, em geral, mais nervosas e têm maior instinto de 
proteção com relação ao potro (Sharma et al., 2010). Esse comportamento pode levar a falha na detecção do cio 
do potro e consequente perda da oportunidade de cobertura. 

Kurtz Filho et al. (1998), em um estudo realizado com éguas da raça Puro Sangue Inglês, concluíram 
que há uma importante relação entre a duração do cio do potro e as taxas de prenhez obtidas após cobertura 
nesse período de estro. Segundo os autores previamente citados, o primeiro cio pós-parto, quando apresentava 
duração entre oito e 14 dias, resultava em taxa de prenhez de 57,1%. Já cios de duração inferior a sete dias ou 
superior a 14 dias resultaram em taxas de prenhez consideravelmente menores, 36,4% e 25%, respectivamente. 

Fiolka et al. (1985) relataram que as taxas de perda embrionária precoce são maiores em casos de éguas 
que conceberam no cio do potro (11,6%) que naquelas que conceberam em outros cios (7,2%). Outros autores 
como Bell e Bristol (1987) e Meyers et al. (1991) também obtiveram, em seus estudos, resultados semelhantes. 
Assim, podemos relacionar a perda embrionária precoce a incompleta involução uterina; porém outros fatores 
como nutrição e manejo também podem afetar as taxas de perda embrionária em fêmeas equinas (Malschitzky et 
al., 2003). 

Por outro lado, há estudos que defendem que o cio do potro não apresenta taxas de perda embrionária 
maiores ou menores que os demais cios, como relatado por Chevalier e Palmer (1982); Woods et al. (1987); 
Camillo et al. (1997), Souza et al. (2001), Duarte et al. (2002) e Sharma et al. (2010). Tais estudos são mais 
recentes que os mencionados no parágrafo anterior; também foram realizados com um maior número de éguas 
(entre 185 a 370), de idade entre 3 a 20 anos, cobertas por monta natural ou inseminação artificial com sêmen 
fresco.  Esses fatores podem ter auxiliado na obtenção dos resultados satisfatórios para a concepção no cio do 
potro, relatados por esses estudos.  

A escolha de fêmeas reprodutivamente saudáveis provavelmente também influenciou os resultados 
obtidos. Camilo et al. (1997) não utilizou, em seu estudo, fêmeas com histórico de distocia ou que apresentavam 
patologias do trato reprodutivo. Já Duarte et al. (2002) realizou correções cirrúrgicas em éguas que apresentavam 
defeitos de angulação da vulva ou de fechamento dos lábios vulvares. 

Assim, podemos considerar a cobertura no cio do potro como uma boa prática de manejo, afim de se 
obter um potro/égua/ano; caso sejam providas condições ótimas para a obtenção da prenhez proveniente do cio 
do potro. 

Um estudo realizado por McKinnon et al. (1988) avaliou as taxas de prenhez de éguas com acúmulo de 
fluido uterino, comparadas aquelas de éguas com útero livre de lóquios, no primeiro cio pós-parto. Observou-se 
que éguas com acúmulo de fluido apresentaram menores taxas de prenhez que aquelas livres de lóquios. 
Demonstrando que a presença de conteúdo uterino durante o cio do potro é decorrência de uma incompleta 
involução uterina. Logo, o útero que apresenta lóquios ainda não se mostra pronto para suportar uma nova 
gestação. 

O exercício auxilia na expulsão de lóquios e na redução do diâmetro uterino. Éguas estabuladas durante 
o período pós-parto, em geral, levam mais tempo para expulsar o conteúdo intrauterino que aquelas soltas em 
pastos. Ainda assim, é importante salientar que fêmeas no pós-parto não devem realizar exercícios de maneira 
forçada; a simples soltura é suficiente para estimular o processo de involução uterina (Baranski et al. 2002). 

A técnica utilizada para obter a gestação, seja monta natural ou por inseminação artificial também 
influencia a fertilidade do cio do potro. Blanchard et al. (2004) em um estudo realizado no Texas, obtiveram 
taxas de fertilidade de 72% no cio do potro e 75% nos demais cios. Nesse estudo, foram utilizados métodos 
estatísticos específicos para ajuste dos resultados obtidos, segundo fatores considerados como capazes de afetar 
de maneira significativa a fertilidade, como garanhão utilizado, idade da égua e método de concepção. O 
mencionado estudo também concluiu que as taxas de prenhez no cio do potro foram maiores com o uso da 
inseminação artificial (83%) que por monta natural (66%).  
 
Influência do local de implantação do embrião na fertilidade do cio do potro 
 

O local de fixação do embrião é um importante fator a ser considerando, quando o objetivo é a 
concepção no cio do potro. Estudos comprovam que há maior taxa de perda embrionária precoce caso o embrião 
se implante no corno uterino previamente grávido (Davies Morel et al., 2009; Blanchard e Macpherson, 2011).  

Em um estudo com 1383 éguas da raça Puro Sangue Inglês, Davies Morel et al. (2009) avaliaram o 
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local de implantação de embriões após a cobertura em gestações consecutivas e observaram que a maioria das 
novas gestações (79,20%) foram estabelecidas no corno contralateral ao gravídico da gestação anterior, enquanto 
apenas (20,80%) foram estabelecidas no corno ipsilateral, resultados semelhantes haviam sido obtidos por Feo 
(1980) e Allen e Newcombe (1981). 

Segundo Davies Morel et al. (2009), a idade da égua também influencia no local de implantação do 
embrião, sendo que quanto mais velha a fêmea, maior a probabilidade de que o embrião apresente implantação 
ipsilateral à gestação anterior. Isso provavelmente se deve ao maior tempo necessário para completa involução 
uterina e a pouca diferença entre os cornos após uma gestação, principalmente em pluríparas. Éguas idosas e 
pluríparas também podem apresentar endometrite degenerativa crônica, o que poderia impossibilitar a 
manutenção da gestação em um dos cornos uterinos. 
 
Alternativas para incremento da fertilidade no cio do potro 
 

Com base na literatura publicada, podemos determinar um caminho a seguir quando o objetivo é a 
prenhez no cio do potro. No entanto, devemos ter em mente que não existe um protocolo único que se aplique a 
todas as éguas. Também é importante lembrar que nem todas serão boas candidatas a reprodução no cio do potro 
e tais fêmeas devem ser tratadas de forma que estejam aptas a emprenhar no próximo estro. 

É importante que a fêmea tenha um parto eutócico, para que seu trato reprodutivo se recupere o mais 
rápido possível, estando então apto a receber uma nova gestação. A égua deve parir em um piquete limpo, e 
seco, com o mínimo possível de intervenção por parte dos observadores, o potro deve nascer vivo e saudável. A 
placenta deve ser pesada (não devendo ultrapassar 6,3kg ou, aproximadamente, 11% do peso do potro (McCue, 
2014)) e inspecionada com relação a sua integridade e a presença de alterações que indiquem patologias (Lowis 
e Hyland, 1991; Ishii et al., 2001). 

Inicialmente, é de suma importância que todas as éguas candidatas a reprodução no cio do potro sejam 
examinadas por um médico veterinário após o parto; o exame deve ocorrer, no mais tardar até o oitavo dia pós-
parto (Blanchard e Macpherson, 2011). A análise do trato reprodutivo tem como objetivo verificar se há 
alterações tais como urovagina, pneumovagina, piometra ou traumas. A presença dessas alterações de maneira 
isolada ou associadas entre si indica que a fêmea não está apta para a reprodução no primeiro cio pós-parto. 
Nesses casos, o mais indicado é tratar a afecção antes de reintroduzir a égua na reprodução. 

As fêmeas também devem ser examinadas com auxílio do ultrassom, afim de determinar a presença de 
conteúdo intrauterino e de folículos ovarianos, bem como seus estágios de crescimento. Fêmeas que apresentem 
fluido intrauterino no primeiro exame devem ser monitoradas frequentemente com novos exames a cada um ou 
dois dias, recomendando-se também os exames citológico e bacteriológico do útero (Ishii et al., 2001; Baranski 
et al., 2003). Caso ainda apresentem conteúdo intrauterino ao atingirem o cio do potro, essas éguas não devem 
ser usadas para reprodução; o ideal é tratar o acúmulo de fluido e então reproduzi-las no próximo estro 
(Blanchard e Macpherson, 2011). Fêmeas que apresentaram distocia, retenção de placenta ou processo de 
involução uterina insatisfatório também devem retornar ao serviço reprodutivo apenas após tratamento, sendo 
desaconselhada a reprodução no cio do potro (Allen, 1988). 

Aquelas que apresentam processo de involução uterina normal, sem acúmulo de fluido, têm maiores 
chances de apresentar prenhez após a cobertura no cio do potro. Caso seja observada ovulação anterior ao 
décimo dia pós-parto, é recomendada a utilização de prostaglandina (cinco a seis dias de administração, após o 
dia da ovulação) afim de adiantar o próximo estro. Dessa forma, é possível fornecer maior tempo para o processo 
de involução uterina, e também reduzir o intervalo entre o cio do potro e o próximo estro (Blanchard e 
Macpherson, 2011). 

Em casos de acúmulo de conteúdo pós-cobertura ou inseminação, preconiza-se a realização da lavagem 
uterina, utilizando três litros de Ringer Lactato ou solução salina. Tal procedimento não deve interferir no 
processo de concepção, caso realizado no mínimo quatro horas após a cobertura ou inseminação. O uso de 
drogas ecbólicas como a ocitocina em conjunto com a lavagem uterina ou de maneira isolada também se mostra 
eficiente no aumento das taxas de prenhez (Brinsko et al.,1991). 
 
A diarréia do cio do potro 
 

A diarreia do cio do potro é assim denominada por ocorrer concomitantemente ao primeiro cio pós-
parto. O potro apresenta diarreia, geralmente entre o 5o e o 15o dias de vida (Kuhl et al., 2011).  

Inicialmente se acreditava que a diarreia ocorria devido a mudanças na composição do leite, em razão 
de efeitos hormonais provocados pelo primeiro estro pós-parto. No entanto já foi comprovado que potros 
afastados de suas mães após o parto e alimentados com substitutos do leite equino também desenvolvem diarreia, 
no mesmo período. Análises do leite de éguas no pós-parto também comprovaram que não há mudanças 
significativas na composição do leite durante o cio do potro (Kuhl et al., 2011). 

Outra hipótese já levantada foi a do envolvimento de endoparasitas; no entanto essa também foi 
refutada, uma vez que a vermifugação de fêmeas após o parto não resultou em diminuição dos casos de diarreia 
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(Melo et al., 2007).  
Atualmente, atribui-se a diarreia do cio do potro a diversos fatores associados ao estabelecimento e a 

maturação da microflora do trato gastrointestinal e a sua fisiologia, no momento em que o equino passa a 
consumir alimentos diferentes do leite. Esses processos, juntamente com a colonização do trato gastrointestinal 
do potro, secundária a coprofagia, levam a um quadro de diarreia transitória (Kuhl et al., 2011). 
 

Considerações finais 
 

A reprodução do cio do potro não pode ser imposta a todas as éguas. A escolha correta de fêmeas a 
serem utilizadas e o acompanhamento cuidadoso no período pós-parto são cruciais para o sucesso dessa técnica, 
que reduz o intervalo entre partos e possibilita a obtenção de um potro/égua/ano. 

Pode-se inferir que a melhora no manejo dos animais, como melhor nutrição, regime adequado de 
exercícios e higiene das instalações possa ter colaborado para o aumento do sucesso da reprodução no cio do 
potro. A atuação de profissionais com conhecimentos específicos e avançados e o uso de equipamentos 
modernos na reprodução equina também contribuem para o maior sucesso da reprodução no cio do potro. 
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